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Resumo: Este artigo tem por objetivo evidenciar a relação entre 
compreensão leitora e consciência linguística de alunos do Ensino Médio, 
considerando diferentes objetivos de leitura, através da exposição dos 
resultados de pesquisa realizada. Para tanto, primeiramente, apresentam-se 
os fundamentos teóricos da pesquisa. Conceitos referentes ao processo de 
compreensão leitora (Pereira 2012; Kato 1999; Scliar-Cabral 2008; Smith 
2003), bem como aos objetivos de leitura (Giasson 2000; Solé 1998) e à 
consciência linguística (Poersch 1998; Pereira 2010) são abordados nessa 
parte. Logo após, a metodologia é descrita. Participaram da pesquisa 61 
alunos do 1° ano do Ensino Médio de uma escola pública de Porto Alegre, 
Brasil. Esses alunos foram distribuídos em dois grupos, com objetivos de 
leitura diferentes (grupo 1: objetivo de elaborar um resumo do texto; grupo 
2: objetivo de buscar uma informação específi ca no texto). Após a realização 
da tarefa, os alunos responderam a um protocolo verbal escrito, explicando 
como pensaram para realizar a atividade. Com apoio nesses dados, o nível 
de consciência linguística na tarefa foi examinado. Ao fi nal, apresentam-se 
os resultados e a discussão sobre eles. Dessa forma, foi possível observar 
a relação entre desempenho em compreensão leitora (expresso na 
atividade) e nível de consciência linguística (revelado no protocolo verbal), 
considerando cada objetivo de leitura. Os resultados mostraram que: quanto 
à compreensão leitora, em ambos os grupos grande parte dos sujeitos obteve 
bom desempenho; quanto à consciência linguística, no grupo 1, os sujeitos se 
concentraram nos níveis pré-consciente e consciente, enquanto os sujeitos do 
grupo 2, predominantemente, nos níveis pré-consciente e consciente pleno. 
Conforme os testes de correlação e signifi cância, no grupo 1, a correlação 
entre compreensão leitora e consciência linguística foi igual a 0,645 (positiva 
e moderada), porém, não signifi cativa (P=0,807); e, no grupo 2, a correlação 
entre as duas variáveis foi igual a 0,883 (positiva e forte), mas também 
não signifi cativa (P=0,963). Embora não signifi cativos estatisticamente, os 
resultados permitiram reconhecer a existência de relações entre compreensão 
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leitora e consciência linguística e recomendar a continuidade de estudos 
nesse âmbito e sua consideração no ensino da leitura. 

Palavras-chave: Compreensão leitora; objetivos de leitura; consciência 
linguística; ensino da leitura.

Abstract: This article aims to show the relationship between reading 
comprehension and linguistic awareness of Basic Education students, 
considering diff erent reading objectives, through the presentation of the 
results of a research carried out. To do so, fi rst, the theoretical foundations 
of the research are presented. Reading comprehension processing concepts 
(Pereira 2012, Kato 1999, Scliar-Cabral 2008, Smith 2003), as well as reading 
objectives (Giasson 2000, Solé 1998) and linguistic awareness (Poersch 
1998; Pereira 2010) are covered in this part. Soon after, the methodology 
is described. Sixty one high school students from a public school in Porto 
Alegre, Brazil, participated in the study. These students were distributed 
into two groups, with diff erent reading objectives (group 1: objective of 
elaborating a summary of the text, group 2: objective of searching for specifi c 
information in the text). After completing the assignment, the students 
answered a written verbal protocol, explaining how they thought to perform 
the activity. With support in these data, the level of linguistic awareness in 
the task was examined. At the end, the results and the discussion about them 
are presented. Thus, it was possible to observe the relationship between 
performance in reading comprehension (expressed in the activity) and level 
of linguistic awareness (revealed in the verbal protocol), considering each 
reading objective. The results showed that: in reading comprehension, in both 
groups, most of the subjects performed well; as far as linguistic awareness 
is concerned, in group 1, subjects focused on pre-conscious and conscious 
levels, while subjects in group 2 predominantly at pre-conscious and full 
conscious levels. According to the tests of correlation and signifi cance, in 
group 1, the correlation between reading comprehension and linguistic 
awareness was equal to 0.645 (positive and moderate), but not signifi cant (P 
= 0.807); and, in group 2, the correlation between the two variables was equal 
to 0.883 (positive and strong), but also not signifi cant (P = 0.963). Although 
not statistically signifi cant, the results allow us to recognize the existence of 
relations between reading comprehension and linguistic awareness and to 
recommend the continuity of studies in this fi eld and their consideration in 
teaching reading.

Keywords: Reading comprehension; reading objectives; linguistic awareness; 
reading teaching.
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1 – Introdução
Muitas são as difi culdades enfrentadas nas aulas de Língua Portuguesa na 

escola, principalmente no que se refere à compreensão leitora, donde a importância 
de investigar esse processo desenvolvido pelos estudantes.

A partir disso, neste estudo é examinada a relação entre a compreensão leitora 
e a consciência linguística de estudantes, considerando dois objetivos de leitura 
de um texto – elaborar um resumo do texto (grupo 1) e buscar uma informação 
específi ca no texto (grupo 2), sendo, desse modo, o processo de leitura observado 
a partir do objetivo que o sujeito tem frente ao texto.

Para apresentar o estudo realizado, inicialmente, os tópicos referentes à base 
teórica são expostos, abordando conceitos referentes à leitura e à compreensão 
leitora (Pereira 2012; Kato 1999; Scliar-Cabral 2008; Smith 2003), aos objetivos 
de leitura, embasados nas ideias de Giasson (2000) e Solé (1998), e à consciência 
linguística (Poersch 1998; Pereira 2010). Após a exposição da parte teórica, 
apresentam-se a metodologia de pesquisa utilizada, os resultados obtidos e sua 
discussão, e, ao fi nal, as conclusões e as referências.

 A partir da pesquisa realizada e das refl exões construídas, considera-se que as 
atividades de leitura devam ser planejadas tendo em vista os objetivos de leitura, 
pois estudos indicam que eles realmente infl uenciam o processo de compreensão 
(Fregonezi 2002; Kissilevitc 2007; Ferreira & Dias 2004; Strey 2012, entre outros) 
juntamente às demais variáveis de leitura. Outros estudos mostram também a 
relação entre compreensão leitora e consciência linguística (Spinillo, Mota & 
Correa 2010; Barboza 2014), bem como entre a consciência linguística e o uso 
de estratégias de leitura em diferentes suportes (Pereira & Santos 2017a). Da 
mesma forma, estudos sobre a consciência linguística dos alunos, bem como 
sobre o desenvolvimento desse processo na sala de aula, evidenciam-nos como 
caminhos possíveis para melhorar o desempenho em compreensão leitora desses 
alunos.

2 – Fundamentos teóricos
Apresenta-se, a seguir, a fundamentação teórica do estudo: primeiramente, 

os conceitos relacionados à compreensão leitora; depois, os pressupostos dos 
objetivos de leitura; e, por fi m, o tópico referente à consciência linguística.

2.1 – Compreensão leitora
A compreensão leitora, sob a perspectiva psicolinguística, envolve o 

entendimento do conteúdo decodifi cado e também o processamento realizado 
pelo leitor para chegar a esse entendimento (Pereira 2012). Sendo assim, não só 
o que acontece durante esse processo é de interesse da área, mas também como 
acontece.

A leitura e o processo de compreensão possuem variáveis intervenientes, que 
encaminham esse processo e o que o leitor compreenderá do texto. Essas variáveis 
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(Kato, 1999) são:  os conhecimentos prévios do leitor, isto é, todos os conhecimentos 
linguísticos e de mundo que possui e associa às informações contidas no texto para 
formar novos conhecimentos (Fontana & Rosseti 2007; Kleiman 2000; Koch & 
Elias 2006; Smith 2003; Travaglia & Koch 1989; Gerhardt, Albuquerque & Silva 
2009); as características do texto lido – as marcas estruturais e linguísticas de seu 
gênero e tipo (Adam 2008; Bazerman 2009; Blank 2013; Coelho & Correa 2017); 
e os objetivos de leitura do leitor, que orientam os procedimentos que ele adotará 
para chegar à compreensão (Giasson 2000; Solé 1998).

Esse processo acontece a partir de dois movimentos cognitivos que ocorrem 
de maneira interativa e são utilizados de acordo com a situação de leitura em que 
o leitor se encontra (Scliar-Cabral 2008, 2009) – o bottom-up e o top-down. O 
movimento bottom-up, de natureza ascendente, caracteriza-se pela leitura realizada 
das menores unidades do texto para o todo, ocorrendo linear e minuciosamente. 
Durante esse movimento, as pistas visuais do texto são as mais utilizadas, auxiliando 
na composição do todo do texto. No movimento top-down (Goodman 1991; Smith 
2003), o leitor realiza uma leitura não linear, partindo das maiores unidades do 
texto para as menores, isto é, da macroestrutura para a microestrutura, com base 
predominantemente em seus conhecimentos prévios.

Para que a compreensão seja atingida, o leitor utiliza estratégias de leitura 
cognitivas e metacognitivas (Kato 1999; Kleiman 2000; Pereira & Santos 2017b; 
Cavalcante & Ribeiro 2016). As estratégias cognitivas são aquelas utilizadas de 
forma inconsciente, automática, caracterizadas por serem intuitivas, enquanto 
as estratégias metacognitivas são as utilizadas de maneira consciente, a partir da 
intenção do leitor. Dessa forma, o leitor volta-se para a refl exão sobre os planos 
constitutivos da língua – fônico, mórfi co, sintático, semântico, pragmático e 
textual – para observá-la intencionalmente.

Entende-se, dessa forma, que o processamento da compreensão acontece, em 
parte, de maneira automática e inconsciente, mas, por outro lado, requer que o 
leitor refl ita sobre a língua e sobre seu funcionamento (Craik & Lockhart 1972). É 
importante, portanto, que os alunos sejam estimulados a pensar conscientemente 
sobre esse funcionamento, para que suas habilidades linguísticas sejam 
aprimoradas, resultando em uma maior efi ciência em compreensão. 

Da mesma forma, é importante que seus objetivos de leitura frente ao texto 
também estejam bem claros em suas mentes, para que consigam adotar os 
procedimentos mais adequados e efi cazes em função da situação com a qual se 
deparam. Como o propósito deste estudo é evidenciar a relação entre compreensão 
e consciência linguística de acordo com o objetivo de leitura do leitor, os 
pressupostos acerca deste tópico e sua importância serão apresentados a seguir.

2.2 – Objetivos de leitura
Quando o leitor tem um objetivo, primeiramente pensa na maneira mais 

efi caz para alcançá-lo, a partir do caminho mais benéfi co e adequado. Durante 
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a atividade de leitura, o processo ocorre da mesma forma: quando ele sabe o que 
quer com determinada leitura, seleciona os procedimentos mais adequados para 
chegar à compreensão do texto.

Assim, o objetivo de leitura direciona os caminhos que o leitor deve percorrer 
para alcançá-lo, pois indica as rotas mais pertinentes a serem traçadas. Portanto, 
a intenção do leitor, isto é, aquilo que quer com o texto, determinará como será a 
leitura que fará dele. Isso se confi rma porque, ao alterar o objetivo de leitura que 
tem frente a um texto, o tipo de leitura realizado também sofrerá alterações (Solé 
1998).

De acordo com o objetivo que possui, o leitor adota procedimentos e estratégias 
de leitura condizentes com esse objetivo – adequados, conforme seu julgamento, 
para atingi-lo –, que provavelmente serão diferentes se o objetivo de leitura 
também for outro. Nas aulas de leitura, os objetivos geralmente são defi nidos pelo 
professor, passando a ser dos alunos quando esses os tomam como deles para 
realizar o que é proposto.

A partir dessa perspectiva, o leitor tem maior chance de êxito em compreensão 
quando possui objetivos de leitura bem defi nidos e tem consciência desses 
objetivos, entendendo a fi nalidade das tarefas de leitura que lhe são propostas. 
Tendo em vista essa concepção, os instrumentos deste estudo foram elaborados 
de modo que os alunos entendessem a fi nalidade das tarefas antes de realizá-
las: os dois grupos receberam o texto disposto em colunas, impresso em uma 
folha tamanho A3, lembrando o formato dos textos publicados em jornais – no 
instrumento do grupo 1, havia uma pequena seção destinada ao resumo que os 
alunos elaboraram; e, no instrumento do grupo 2, havia gráfi cos que deveriam ser 
completados de acordo com a informação específi ca a ser procurada, bem como 
uma atividade de Verdadeiro ou Falso.

Dessa forma, o aluno sabia o que precisava fazer (qual o objetivo de leitura), 
assim como a situação comunicativa em que se inseria, entendendo o motivo de 
tal objetivo. Solé (1998: 42) enfatiza que “saber o que se pretende que façamos ou 
que pretendemos com uma atuação é o que nos permite atribuir-lhe sentido e é 
uma condição necessária para abordar essa atuação com maior segurança, com 
garantias de êxito”.

Uma atividade de leitura favorece a motivação quando a tarefa que o leitor 
está realizando corresponde a um objetivo e seu motivo. Em virtude desse último 
aspecto é que se entende que a leitura pode resultar motivadora mesmo que não 
seja totalmente do interesse do aluno inicialmente, pois, se ele a realizar com esses 
conhecimentos e orientações, poderá se sentir motivado e algum aprendizado 
conseguirá construir a partir da leitura realizada.

Giasson (2000: 40) ressalta que “a maneira como o leitor aborda o texto 
infl uenciará o que ele vier a compreender e a reter dele”. Sabe-se que o conteúdo 
assimilado não é o mesmo dependendo do objetivo que se tem com um texto. Ao 
procurar o signifi cado de uma palavra em um dicionário, por exemplo, o leitor 



74

• Vera Wannmacher Pereira & Carolina Bernardes Borges - Compreensão leitora e consciência linguística em diferentes objetivos...
LINGVARVM ARENA -VOL. 9 - ANO 2018 - 69 - 84

assimila informações diferentes daquelas encontradas em um texto narrativo. As 
percepções são diferentes, a informação retida é diferente, o modo de ler como um 
todo é outro em função de cada situação.

Kleiman (2000) enfatiza que os objetivos não são estáticos e não devem ser 
trabalhados isoladamente. Pelo contrário, são amplos e variam de acordo com o 
que o professor pretende desenvolver a partir de determinada leitura ou de acordo 
com as diferentes intenções e interesses do leitor. Por isso, entende-se que o 
estabelecimento de objetivos para as atividades de leitura, bem como a consciência 
por parte do leitor de que esses objetivos existem e devem ser alcançados, são 
assuntos que merecem atenção e devem ser repensados no que se refere ao ensino, 
assim como cabe estimular a refl exão sobre a língua através do desenvolvimento 
da consciência linguística, assunto abordado na sequência deste artigo.

2.3 – Consciência linguística
Refl etir sobre o processo realizado durante uma atividade de leitura 

provavelmente oferece maiores chances de o aluno entender cada vez melhor como 
a língua funciona e assim utilizá-la de forma consciente. Portanto, oportunizar o 
desenvolvimento dessa habilidade pode contribuir para o ensino da língua. Essa é 
uma razão da importância de entender melhor o conceito de consciência.

De acordo com Dehaene (2009), apenas a partir do limite de tempo de 270-
300 milissegundos pode-se notar a diferença entre o processamento consciente 
e o inconsciente. Esse fenômeno ocorre a partir do instante em que diferentes 
áreas do cérebro começam a funcionar de maneira interligada, ou seja, entram em 
sincronia. Assim, a consciência não é alcançada por uma área sozinha do cérebro, 
mas pelo trabalho em conjunto de algumas regiões a partir de determinado tempo 
trabalhando dessa forma.

Tal concepção é importante para uma melhor compreensão. A consciência 
linguística, caracterizada por ativar diferentes áreas do cérebro ao mesmo tempo, 
tem um foco linguístico específi co, ou seja, é intencional na observação de algum 
aspecto da língua. Além disso, também utiliza informações afastadas desse foco, 
que compreendem o contexto (Dehaene 2007).

Dessa forma, a consciência linguística engloba o conhecimento sobre a 
linguagem – como é constituída e organizada – e a habilidade de manejar os 
elementos linguísticos, explicando esses fenômenos através da própria linguagem. 
Assim, a participação da consciência linguística no processo cognitivo de 
compreensão da leitura exige do leitor direcionar a atenção ao objeto de leitura, 
observá-lo, chegar ao seu entendimento e explicar o processo desenvolvido para 
realizar o percurso, utilizando suas habilidades metacognitivas.

Esse processo, considerando a situação comunicativa e as possibilidades do 
leitor, pode oferecer diferentes níveis de difi culdades, donde diferentes níveis de 
consciência que se situam entre o não consciente e o consciente pleno (Poersch 
1998, 2001), sendo esses níveis identifi cados com base em protocolos verbais 
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realizados pelo leitor diante do texto e das atividades propostas. Na pesquisa 
aqui relatada, a consciência linguística dos sujeitos participantes foi examinada 
e categorizada em níveis gradativos, da não consciência à consciência plena, que 
acentuam progressivamente a contribuição da metacognição para a compreensão, 
explicitada por meio da expressão verbal da refl exão, na busca de revelação do 
processo cognitivo realizado na leitura. Essas categorias em linha contínua são 
descritas no tópico da metodologia.

Gombert (1992) afi rma que, durante esse processo, algum segmento linguístico 
específi co pode ser observado. A partir dos aspectos que estão no foco de atenção, 
a consciência linguística é categorizada.

A consciência fonológica (Cárnio, Vosgrau & Soares 2017; Santos & Barrera 
2017) caracteriza-se pelo foco nos fonemas da língua e nas sílabas que constituem 
a estrutura das palavras, envolvendo também a entoação e o ritmo da língua em 
uso. A consciência morfológica (Silva & Martins-Reis 2017) envolve a refl exão 
sobre os vocábulos da língua: os limites da palavra (início e fi m), sua estrutura – 
compreendendo os constituintes lexicais e gramaticais –, as propriedades fl exionais 
(gênero, número, pessoa, tempo, modo) e derivacionais. A consciência sintática 
(Santos 2017) tem seu enfoque na frase – seu limite e seus constituintes, ou seja, 
as relações travadas internamente à sua estrutura. A consciência lexicosemântica 
direciona o foco para o léxico mental, que está relacionado à memória lexical, ao 
signifi cado básico e ao sentido das unidades linguísticas. A consciência pragmática 
está relacionada ao uso da língua e suas diferentes situações, observando aspectos 
referentes ao enunciador/receptor, ao objetivo, ao suporte comunicativo, 
ao momento e ao espaço de comunicação, ou seja, todos os fatores que são 
interligados e formam a situação comunicativa. A consciência textual (Gombert 
1992) volta-se para as relações textuais internas entre os elementos linguísticos 
e para a relação deles com o contexto (Pereira 2013; Baretta 2017; Cruz & Matos 
2016) – a coesão (Halliday & Hasan 1976) e a coerência (Charolles 1978), além de 
observar a superestrutura do texto (Van Dijk 2004) – os traços que o confi guram 
como de determinado gênero, sua moldura, seus constituintes e suas sequências 
dominantes – narrativa, descritiva, argumentativa, injuntiva, expositiva (Adam 
2008). No estudo aqui relatado, esses níveis estão todos imbricados em torno da 
consciência textual como eixo, considerando ser o texto em sua totalidade o objeto 
de compreensão.

A partir desses pressupostos, entende-se que é importante que a consciência 
linguística seja desenvolvida na escola, para que o aluno torne-se um usuário 
consciente da língua. Dessa forma, seu êxito em compreensão provavelmente será 
maior também. A seguir, apresenta-se a metodologia da pesquisa realizada.

3 – Metodologia
A amostra foi composta por 61 (sessenta e um) alunos do 1° ano do Ensino 

Médio de uma escola pública estadual do município de Porto Alegre. Os alunos 
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foram distribuídos em 2 grupos: grupo 1 (objetivo de leitura 1 – elaborar um 
resumo do texto); grupo 2 (objetivo de leitura 2: buscar uma informação específi ca 
no texto).

No instrumento I (Compreensão na leitura com o objetivo de elaborar um 
resumo do texto), os sujeitos deveriam expor a ideia principal evidenciada pelo 
texto – a exposição dos jovens à internet – e, em seguida, apresentar as quatro 
ideias importantes abordadas no texto sobre o tema principal já citado: 1. Tempo 
excessivo frente às telas dos aparelhos tecnológicos; 2. Disposição dos jovens para 
se expor através da internet; 3. Jovens sem instrução e solitários; e 4. Queda do 
rendimento escolar dessas crianças e desses jovens. Assim, ao todo, cinco tópicos 
deveriam ser abordados no resumo: o assunto principal mais as quatro ideias 
envolvendo-o. O resumo foi analisado quantitativamente, sendo atribuídos 2,0 
pontos para cada tópico contemplado, totalizando 10,0 pontos.

O instrumento II (Compreensão na leitura com o objetivo de buscar uma 
informação específi ca no texto) era composto por duas tarefas: Verdadeiro ou 
Falso e completar o gráfi co. A primeira tarefa era composta por quatro afi rmativas, 
sendo 1,0 ponto para cada uma. Na tarefa 2, havia dois gráfi cos, cada um com 
três espaços a serem completados – título e duas informações das legendas. Cada 
gráfi co completado de forma correta recebeu 3,0 pontos, totalizando 6,0 pontos. 
As tarefas do instrumento II somaram 10,0 pontos.

Cada sujeito, após a realização da tarefa, respondia de forma escrita ao 
Protocolo Verbal, devendo explicar o processo desenvolvido. Assim, o nível 
de consciência do sujeito na tarefa realizada foi evidenciado e categorizado. 
A pontuação das respostas dos sujeitos ocorreu com base nos conhecimentos 
linguísticos e nas informações do texto: 0 ponto (não consciente) – o aluno erra a 
tarefa e não justifi ca ou diz que não sabe; 1 ponto (não consciente) – o aluno erra a 
tarefa e justifi ca, mesmo que de modo errado; 2 pontos (pré-consciente) – o aluno 
erra a tarefa e  justifi ca suas escolhas de modo plausível; 3 pontos (pré-consciente) 
– o aluno acerta a tarefa e não justifi ca ou diz que não sabe justifi car; 4 pontos 
(pré-consciente) – o aluno acerta a tarefa e justifi ca sem consistência; 5 pontos 
(consciente) – o aluno acerta a tarefa e justifi ca com consistência parcial; 6 pontos 
(consciente pleno) – o aluno acerta a tarefa e justifi ca com consistência. 

A partir desses procedimentos de análise e da aplicação do Teste T Student 
e do Teste de Correlação de Pearson, foi possível examinar a relação entre a 
compreensão leitora dos sujeitos e sua consciência linguística, considerando o 
objetivo de leitura de cada grupo. A seguir, são expostos os resultados decorrentes 
da aplicação dos instrumentos de pesquisa.

4 – Resultados e discussão
No que diz respeito aos dados referentes ao objetivo de leitura 1 – elaborar um 

resumo do texto –, os seguintes resultados foram obtidos:
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Sujeito Compreensão leitora Consciência linguística

S1 8,0 6

S2 6,0 4

S3 8,0 4

S4 2,0 1

S5 8,0 4

S6 4,0 1

S7 6,0 5

S8 8,0 5

S9 6,0 5

S10 10,0 3

S11 4,0 2

S12 10,0 5

S13 10,0 4

S14 10,0 5

S15 4,0 2

S16 10,0 4

S17 4,0 1

S18 8,0 5

S19 6,0 4

S20 10,0 4

S21 4,0 1

S22 4,0 2

S23 10,0 6

S24 8,0 4

S25 6,0 4

S26 10,0 4

S27 10,0 6

S28 6,0 5

S29 6,0 4

S30 8,0 6

S31 6,0 5

S32 6,0 6

 Tabela 1 – Objetivo de leitura 1: Compreensão e consciência por sujeito

Como pode ser observado na tabela 1, dos 32 sujeitos que realizaram a atividade 
com o objetivo de leitura 1, em relação à compreensão leitora, apenas 1 obteve 2,0 



78

• Vera Wannmacher Pereira & Carolina Bernardes Borges - Compreensão leitora e consciência linguística em diferentes objetivos...
LINGVARVM ARENA -VOL. 9 - ANO 2018 - 69 - 84

pontos (3,12%), 6 sujeitos obtiveram 4,0 pontos (18,75%), 9 sujeitos alcançaram 
6,0 pontos (28,12%), 7 sujeitos obtiveram 8,0 pontos (21,87%) e 9 sujeitos (28,12%) 
obtiveram 10,0 pontos, contemplando todas as ideias principais do texto em seus 
resumos. Nota-se também que os sujeitos alcançaram bons escores – média nos 
escores de 7,1 –, já que 25 dos 32 sujeitos obtiveram 6,0 pontos ou mais. 

Quanto à consciência linguística, observa-se que 4 sujeitos estiveram no nível 
não consciente (12,5%), 15 sujeitos (46,87%) no nível pré-consciente, 8 sujeitos 
(25%) no nível consciente e 5 sujeitos (15,62%) no nível consciente pleno. Os 
resultados obtidos evidenciaram que a maioria dos sujeitos mostrou estar nos 
níveis pré-consciente e consciente nessa tarefa, tendo alcançado uma média de 
4,0, no limiar baixo entre os níveis pré-consciente e consciente.

A análise estatística dos resultados do grupo1/objetivo de leitura 1 mostrou 
uma correlação positiva moderada entre a compreensão leitora e a consciência 
linguística dos sujeitos que realizaram essa tarefa, com valor de 0,645 
aproximadamente. No Teste T Student, o valor de P foi igual a 0,807, ou seja, 
não signifi cativo, e o valor da constante T igual a 0,246. Conforme esse resultado 
houve uma correlação moderada entre a compreensão leitora e a consciência 
linguística dos sujeitos que elaboraram o resumo, porém, essa correlação não se 
mostrou signifi cativa. Dessa forma, nota-se que o crescimento de uma variável 
pode infl uenciar o crescimento da outra, mas estatisticamente não se trata de uma 
afi rmação consistente.

 No que diz respeito aos dados referentes ao objetivo de leitura 2 – buscar uma 
informação específi ca no texto –, os seguintes resultados foram obtidos, conforme 
a Tabela 2:

Sujeito Compreensão leitora Consciência linguística

S33 8,0 6

S34 5,0 5

S35 7,0 6

S36 3,0 2

S37 3,0 2

S38 8,0 6

S39 8,0 6

S40 9,0 6

S41 7,0 6

S42 7,0 6

S43 7,0 6

S44 6,0 6

S45 6,0 6
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S46 6,0 6

S47 9,0 6

S48 2,0 2

S49 9,0 6

S50 9,0 6

S51 4,0 2

S52 2,0 1

S53 4,0 1

S54 4,0 2

S55 8,0 5

S56 8,0 6

S57 3,0 2

S58 2,0 1

S59 5,0 6

S60 3,0 2

S61 7,0 6

Tabela 2 – Objetivo de leitura 2: Compreensão e consciência por sujeito

De acordo com os resultados demonstrados na Tabela 2, os 29 sujeitos que 
realizaram a leitura do texto com o objetivo de leitura 2 distribuíram-se em relação 
à compreensão leitora do seguinte modo: nenhum obteve pontuação igual a zero 
na tarefa, 3 sujeitos fi zeram 2,0 pontos (10,34%), 4 sujeitos obtiveram 3,0 pontos 
(13,79%), 3 sujeitos alcançaram 4,0 pontos (também 10,34%), 2 sujeitos fi zeram 5,0 
pontos (6,89%), 3 sujeitos obtiveram 6,0 pontos (10,34%), 5 sujeitos completaram 
7,0 pontos (17,24%), 5 sujeitos fi zeram 8,0 pontos (17,24%), 4 sujeitos obtiveram 
9,0 pontos (13,79%) e nenhum sujeito chegou a 10,0 pontos. Também de acordo 
com essa Tabela, a média dos escores foi de 5,8, portanto mais baixa do que a do 
grupo 1 (objetivo de leitura 1).

Os resultados referentes à consciência linguística (Tabela 2) evidenciaram os 
seguintes resultados: 3 sujeitos no nível não consciente (10,34%); 7 sujeitos no 
nível pré-consciente (24,13%); apenas 2 sujeitos no nível consciente (6,89%); e a 
maioria dos sujeitos no nível consciente pleno, totalizando 17 sujeitos (58,62%).  
Tais resultados mostraram que grande parte dos sujeitos se concentrou entre os 
níveis pré-consciente e consciente pleno, sendo este último o nível com maior 
número de sujeitos. A média das pontuações foi de 4,4, no limiar alto entre os níveis 
consciente e consciente pleno, portanto mais alta do que a do grupo 1. Acredita-se 
que, por se tratar de uma justifi cativa de algo pontual, já que o objetivo de leitura 
era buscar uma informação específi ca no texto, possivelmente os sujeitos tiveram 
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maior facilidade para explicar como realizaram a atividade se comparados aos 
sujeitos que tinham como objetivo de leitura elaborar um resumo do texto. 

O Teste de Correlação de Pearson (grupo 2/objetivo de leitura 2) mostrou valor 
igual a 0,883 para correlação entre as duas variáveis, ou seja, trata-se de uma 
correlação forte, indicando que o crescimento da compreensão leitora, neste caso, 
está relacionado ao crescimento da consciência linguística de forma consistente. 
Já quanto à signifi cância, o valor de P mostrou-se igual a 0,963, também não 
signifi cativo, e o valor da constante T igual a 0,045. Esses resultados indicam, 
portanto, uma correlação positiva forte entre a compreensão leitora e a consciência 
linguística dos sujeitos do grupo 2, já que o crescimento das duas variáveis está 
correlacionado de forma consistente.

A partir dos resultados e relações evidenciadas, nota-se que, para cada grupo, a 
correlação entre as variáveis mostrou-se diferente. Isso pode estar vinculado, entre 
outros fatores, ao objetivo de leitura encaminhar o modo de realização da leitura 
do texto e os aspectos a serem observados para atingi-lo. No grupo 1, a correlação 
mostrou-se moderada, ao passo que, no grupo 2, a correlação entre as variáveis 
foi forte. Por terem de explicar algo pontual, os sujeitos do grupo 2 podem ter 
tido maior facilidade para explicar como realizaram a tarefa. Tais resultados são 
importantes para as conclusões apresentadas a seguir.

5 – Conclusões
O trabalho com os objetivos de leitura na escola torna-se indispensável a partir 

dos resultados que indicam que tal variável infl uencia o processo de compreensão 
leitora, bem como a consciência linguística do sujeito, como foi possível observar no 
estudo aqui relatado. Giasson (2000) afi rma que os objetivos de leitura direcionam 
o olhar do leitor para o que lhe interessa no texto, assim como encaminham o que 
reterá de informações a partir do que leu, apropriando-se dos conhecimentos ali 
apresentados vinculados a seus objetivos.

A partir disso, estimula-se que os objetivos de leitura sejam levados em 
consideração desde o planejamento das atividades de leitura até o momento em 
que a tarefa é explicitada ao aluno. Suas chances de efetivar a compreensão de 
forma adequada tornam-se maiores dessa maneira.

Atenta-se, também, para a importância do desenvolvimento da consciência 
linguística dos alunos, ou seja, de sua capacidade metalinguística. Tornando-se 
um leitor que refl ete sobre a própria língua e seu funcionamento a partir do que 
lê, esse sujeito aprimora cada vez mais sua habilidade de compreensão. Estudos 
comprovam essa relação, apresentando pesquisas realizadas com este propósito 
(Pereira 2010; Pereira & Santos 2017a).

Quanto aos resultados do presente estudo, salienta-se que, quanto à 
compreensão leitora, grande parte dos sujeitos de ambos os grupos obteve bom 
desempenho, realizando com êxito metade da tarefa ou mais. Quanto à consciência 
linguística, no grupo 1, os sujeitos se concentraram nos níveis pré-consciente e 
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consciente, enquanto os sujeitos do grupo 2 estiveram predominantemente nos 
níveis pré-consciente e consciente pleno. Quanto à análise estatística dos dados, 
foi possível notar que: de acordo com os testes de correlação e signifi cância, no 
grupo 1, a correlação entre a compreensão leitora e consciência linguística foi igual 
a 0,645 (positiva e moderada), porém, não signifi cativa (P=0,807); e, no grupo 2, a 
correlação entre as duas variáveis foi igual a 0,883 (positiva e forte), mas também 
não signifi cativa (P=0,963).

Conclui-se, a partir dos resultados obtidos, que a correlação forte entre 
compreensão leitora e consciência linguística no grupo 2 se deve, provavelmente, 
ao fato de os sujeitos desse grupo terem tido que explicar algo específi co, de 
certo modo frequente na escola, já que seu objetivo de leitura era buscar uma 
informação pontual no texto, enquanto os sujeitos do grupo 1 tiveram que explicar 
como elaboraram o resumo, algo, além de cognitivamente e linguisticamente mais 
complexo, pouco frequente no trabalho escolar.

O objetivo de leitura mostra-se, assim, conforme os fundamentos teóricos, 
uma variável interveniente do processo de compreensão, e, por decorrência, 
do nível de consciência linguística, evidenciando correlações com propriedades 
específi cas entre as variáveis compreensão leitora e consciência linguística, o que 
permite recomendar a continuidade de estudo sobre esse tópico e a consideração 
dos resultados obtidos no trabalho escolar de ensino da leitura. 

____________________________________________
Recebido em janeiro de 2017; aceite em março de 2018
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